O Calo da parábola

Quando silencio a prosa

Rasgo o verso perdido
Se acaso faço hora

Costuro, teço o fio
À cada momento isento 
meu lamento lento febril.
Casco de palavra
Que não me sai da boca

Cada hora rara
Onde o veneno escoa

Nada mais me basta

Além da alcova infernal.

Centro da parábola

Onde perco a palavra

Calo esgotejado

e não me firo à toa

Abram os sinais

Pois se vou tarde também vais

Eco desta alma
Que a palavra entorce
Toda hora escura

não mais me consola

Como prosa dura

Que no silêncio faz seu cais.

À beira da parábola

Cada palavra engole

Uma voz nefasta 

Onde a fala escorre
Toda hora chora

O tempo lento que desfaz.

Gruta de parábolas
Onde o silêncio estoura

Rouca, desalmada
Minha palavra se consola

Tua hora mata 

O meu silêncio incapaz.
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